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Resumo
O objetivo do presente estudo foi investigar as contribuições de projetos de extensão universitária voltados à pessoa com deficiência para a formação do futuro professor de Educação Física. Os participantes somaram 100 acadêmicos do curso de Educação Física-Licenciatura, de 23 Instituições de Ensino Superior (IES), na modalidade presencial, de 19 cidades do Estado do Paraná. A pesquisa foi caracterizada como um estudo de caráter qualitativo, utilizando como instrumento um questionário com questões abertas e fechadas, em forma de preenchimento online. Dos dados recolhidos, tivemos que 78 dos participantes têm ou já tiveram projetos de extensão em qualquer campo da Educação Física, ofertados por seus cursos, e estes representam 16 IES. Em 10 IES há projetos voltado à pessoa com deficiência, contando com a participação de 22 acadêmicos que fazem ou fizeram parte de tais projetos. Para o trabalho com a pessoa com deficiência, 13 participantes consideram-se habilitados e 4 altamente habilitados. Como nenhum participante respondeu não ter habilitação para tal, pode-se perceber assim, a relação entre a participação em um projeto de extensão e a qualificação do trabalho discente. Sobre a necessidade de um projeto de extensão voltado à pessoa com deficiência, 21 acadêmicos cuja IES ofertam projeto voltado ao campo e participam do mesmo, responderam que sim, acreditam ser importante e apenas um respondeu que não considera necessário um projeto para sua formação para atuação para com pessoas com deficiência. 

Introdução
O conhecimento, vinculado a experiências e práticas, é um dos maiores investimentos do homem. Neste sentido, a Instituição de Ensino Superior (IES) é essencial para a criação, construção, transferência, aplicação de conhecimentos, para a formação e capacitação do ser humano (Freitas, 2005). 


A função social da IES implica na produção do conhecimento de forma a promover o desenvolvimento da cultura, da ciência, da tecnologia e do próprio homem enquanto indivíduo, baseadas no art. 207 da Constituição Federal, que explana que as universidades obedecem ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Esse tripé é comentado por Moita & Andrade (2009), como uma das formas de qualificações e de proporcionar o pensar e repensar o ensino em função das estruturas sociais. 
Como um dos focos deste estudo, a Extensão Universitária é compreendida como o “processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a Sociedade” (Fórum de Pró-Reitores De Extensão Das Instituições Públicas De Educação Superior Brasileira, 2012). 


Em consonância está a formação do professor para atuar com o aluno com deficiência, pois, como aborda o Ministério da Educação (Brasil, 2013), os sistemas de ensino que devem assegurar aos alunos com deficiência, com transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação o acesso, a integração, métodos de ensino e demais situações visando atender essa população de forma igualitária no ensino regular, garantindo as condições para uma educação de qualidade para todos, devendo considerar suas necessidades educacionais específicas.

Para que existam práticas pedagógicas adequadas junto a alunos com deficiência é necessário que se tenha qualificação dos professores além dos conteúdos ofertados nas disciplinas específicas do curso de graduação em questão (Taffarel & Santos Júnior, 2010), e como citado anteriormente, a extensão universitária é uma das formas de qualificação profissional.
Com isto, a importância dos projetos de extensão se fundamenta e justifica na compreensão de que a extensão é um processo acadêmico definido e efetivado em função das demandas da realidade social e por ser uma atividade indispensável na formação do estudante, na integração do conteúdo à prática, na qualificação do professor e na necessidade do intercâmbio a ser estabelecido entre as IES e a sociedade, possibilitando com isso o estabelecimento de relações multi, inter e/ou transdisciplinares e interprofissionais (Fórum de Pró-Reitores De Extensão Das Instituições Públicas De Educação Superior Brasileira, 2012).

Entendendo que a formação e qualificação dos professores de educação física se dá principalmente enquanto acadêmicos, qual a contribuição de projetos de extensão voltados a pessoa com deficiência para com a formação do futuro professor de Educação Física?
Material e Métodos

A fundamentação metodológica utilizada para atingir o objetivo proposto foi a qualitativa, bem como, trata-se de uma pesquisa com um delineamento transversal (Thomas et al, 2012). 


Para coleta de dados criou-se um questionário on-line disponibilizado pela ferramenta Google.com, e, assim, este contou com questões abertas e fechadas. Por ser on-line, o questionário contava com algumas ferramentas de auxilio que encaminhavam o participante para a próxima questão de acordo com sua resposta anterior. 


A população do estudo foi composta por acadêmicos de Educação Física – Licenciatura, das IES do Estado do Paraná, matriculados na modalidade presencial de qualquer ano ou semestre do curso. A amostra foi selecionada baseada em critério (Thomas et al, 2012), sendo eles: ser do grau licenciatura, modalidade presencial e do Estado do Paraná. 

O procedimento de coleta de dados compreendeu as seguintes fases:
a) Identificação: procurou-se por meio do Sistema e-MEC, do Ministério da Educação (site: http://emec.mec.gov.br/) as 34 IES de 26 cidades do Estado que contemplaram os critérios citados anteriormente. Buscou-se nos sites dessas IES o endereço de email dos coordenadores ou o número telefônico das coordenações, com o intuito de apresentar a pesquisa e solicitar o envio dos endereços eletrônicos dos acadêmicos para informá-los sobre a pesquisa. Foram realizados 3 contatos com as 34 coordenações e obteve-se apenas 5 respostas porém, apenas 2 coordenações retornaram com o solicitado. Como o número de retornos pelos coordenadores foi muito baixo, contatamos os acadêmicos por meio da rede social Facebook após pesquisar grupos de acadêmicos de Educação Física das IES. No contato enviamos aos membros dos grupos uma breve apresentação da pesquisa seguida do link do questionário.  Foram contatados 681 acadêmicos e. A amostra contou com 100 acadêmicos, que representantes de 23 Instituições de Ensino Superior de 19 cidades do Estado do Paraná.

b) Compilação e fichamento: foi realizada a organização de todo o material pesquisado em relação à identificação, localização das IES e datas de contato e respostas.  À medida que os questionários foram sendo respondidos realizou-se o fichamento das respostas. 

Resultados e Discussão

Os dados foram separados em categorias, listadas e discutidas a seguir: 
1) Cursos com projetos de extensão: Dos 23 cursos representados pelos acadêmicos, 16 ofertam ou já ofertaram um projeto de extensão voltado a qualquer campo da Educação Física. Apenas um curso nunca ofertou um projeto de extensão. Temos que 71 participantes da pesquisa estão em cursos que oferecem ao menos um projeto de extensão em qualquer campo da Educação Física. Nos cursos de 7 participantes, projetos de extensão já foram ofertados. Apenas 2 acadêmicos afirmaram que nunca tiveram atividades de extensão no seu curso. Compreendemos que tais dados são expressivos, pois 69% dos cursos, representados pelos acadêmicos, ofertam projetos de extensão, como previsto pelo art. 207 da Constituição Federal.

1.1) Cursos com projetos de extensão voltados à pessoa com deficiência: dos 16 cursos que oferecem projetos de extensão, 10 são voltados à pessoa com deficiência e um outro projeto não sendo deste campo, conta de alunos com deficiência incluso, mesmo não tendo esse foco. Dos 71 acadêmicos que disseram ter atividades de Extensão em seus cursos, 48 estão em cursos que proporcionam um projeto de extensão voltado à pessoa com deficiência.

2) Participação dos acadêmicos nos projetos de extensão: dos 48 acadêmicos que responderam ter um projeto de extensão voltado à pessoa com deficiência em seus cursos, 3 ainda participam do projeto, 19 já participaram, e 26 nunca participaram de projeto voltado a pessoa com deficiência. Percebe-se que a oferta de extensão universitária é considerável, porém, a procura pelos acadêmicos está baixa com apenas 6% ainda participando e 39% que já participaram. 

3) Necessidade e contribuições de Projeto de extensão: dos 22 acadêmicos que participam de projetos voltados à pessoa com deficiência, 21 responderam que acreditam que tal é importante para sua formação e apenas um respondeu que não considera necessário um projeto para sua formação para atuação para com pessoas com deficiência. Se sentem habilitados para atuar com pessoas com deficiência após sua participação em projeto 13 acadêmicos. Apenas 5 apontaram ser pouco habilitados e 4 altamente habilitados. Nenhum acadêmico respondeu estar sem habilitação para o trabalho junto a pessoas com deficiência após participar de um projeto de extensão. Esses dados remetem ao que Moita e Andrade (2009) trazem sobre a qualificação docente advinda do tripé ensino-pesquisa-extensão.

Conclusões

As conclusões deste trabalho são:

a) Ofertam ao menos um projeto de extensão 69% dos 23 cursos representados por acadêmicos. Esse número é muito bom, pois a Extensão Universitária conta com condições formadoras diferenciadas que enriquecem os conhecimentos de alunos e docentes, levando-os a uma melhor qualificação; b) São voltados à pessoa com deficiência 10 projetos e um, mesmo não tendo esse foco, consta de alunos com deficiência participando. Esses projetos permitem a vivencia e aprendizagem do acadêmico para com o aluno com deficiência. Essa qualificação além da disciplina específica do curso permite a melhora nas práticas pedagógicas desses acadêmicos; c) Participaram ou ainda participam de projetos de extensão voltados a pessoa com deficiência 22 acadêmicos e destes, 21 responderam que acreditam que tal é importante para sua formação e apenas um respondeu que não considera necessário um projeto para sua formação. Tem-se a hipótese de que para este último acadêmico a disciplina específica sobre pessoas com deficiência foi suficiente para ele; d) Responderam ter habilitação para o trabalho com a pessoa com deficiência após participar do projeto 17 acadêmicos e apenas 5 apontaram ser pouco habilitados. Como nenhum acadêmico respondeu estar sem habilitação para o trabalho junto a pessoas com deficiência após participar de um projeto de extensão percebe-se que a oferta deste está favorável para a qualificação docente. 
Abrem-se aqui novas ideias para pesquisas, como o porquê dos acadêmicos não participarem dos projetos, se constam incentivos para a participação deles, onde os projetos são realizados e quais outros projetos estão sendo ofertados pelos cursos de Educação Física. 
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